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A organização 

 

A Liga Árabe, ou Liga de Estados Árabes, é uma organização 

internacional formada por estados árabes do norte da África e 

Oriente Médio sendo eles: Egito, Iraque, Jordânia, Líbano, 

Arábia Saudita, Síria, Iêmen, Líbia, Sudão, Marrocos, Tunísia, 

Kuwait, Argélia, Emirados Árabes Unidos, Bahrein, Catar, Omã, 

Mauritânia, Somália, Palestina, Djibuti, Comores, Eritreia. 

Sendo a capital localizada na cidade de Cairo, no Egito. Sua área 

total é de 13 953 041 km
2 

e uma população de 339 510 535 

milhões de pessoas. 

 

A organização e a OTAN 

 

Alguns países da Liga Árabe fazem parte do diálogo do 

mediterrâneo da Organização do Tratado do Atlântico Norte 

como o Egito, a Tunísia, Argélia, Mauritânia, Marrocos e 

Jordânia. Além disso, a organização árabe é considerada uma 

OTAN dos países árabes, por conta de sua estrutura e pelo 

poder bélico desses países. 

A organização e a relação com a intervenção na Líbia 

Apesar de a Líbia ser um dos membros da Liga Árabe, a 

organização apoiou a zona de exclusão aérea no país, uma das 

permissões concedidas aos países na resolução de 1973 do 

Conselho de Segurança das Nações Unidas, que também 

concedia a tomada de decisões necessárias pelos países para 

proteger os civis e áreas civis muito povoadas. Os países da Liga 

aplicaram diversas sanções, porém a medida não se mostrou 

suficiente para impedir o uso da violência por parte de Muamar 

Khadafi. Posteriormente, em uma reunião no Cairo, os 22 

membros também decidiram manter um contato formal com o 

Conselho Nacional da Líbia, formado pelos opositores de 

Khadafi. A organização internacional ainda ofereceu apoio 

regional para a OTAN, para que eles decidissem qual decisão 

militar tomar sobre o país. Além disso, a causa pela guerra civil 

na Líbia foi a Primavera Árabe, acontecimento que também 

ocorreu nos países da região em prol de melhores qualidades de 

vida e menor corrupção no governo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


